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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este artigo origina-se de um estudo 
monográfico e tem por finalidade apresentar o 
resultado de um primeiro mapeamento sobre 
a educação para estudantes refugiados no 
município de Duque de Caxias/RJ, realizado 
na segunda metade de 2016 e início de 2017. 
O objetivo deste trabalho foi compreender se os 
estudantes refugiados congoleses que chegavam 
ao Estado do Rio de Janeiro eram bem acolhidos 
em sala de aula brasileira, visto sua cultura e 
língua serem totalmente diferentes da cultura 
e língua brasileira. Escolhemos o município de 
Duque de Caxias por ser o município que mais 
recebe estudantes refugiados no Estado do Rio 
de Janeiro devido ao baixo custo de vida e por 
existir uma comunidade congolesa na região. A 
metodologia utilizada foi de caráter qualitativo, 
entendendo que pesquisa qualitativa trata-se 
de uma pesquisa com caráter interpretativo, 
com enfoque na ação do sujeito, enfatizando 
instrumentos de coleta como entrevistas. Como 
técnica de análise de dados nesta pesquisa 
utilizamos a triangulação entre o levantamento 

bibliográfico, a entrevista com a Pedagoga e com a 
interprete oficial das mães refugiadas congolesas 
– ambas da instituição que recebe e acolhe os 
refugiados no estado, a Cáritas Arquidiocesana 
do Rio de Janeiro – e análise de documentos 
oficiais que regem a educação, sendo eles, no 
âmbito municipal o Plano Municipal de Educação 
de Duque de Caxias de 2015, e no âmbito 
nacional a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
de 1996 e o Plano Nacional de Educação de 
2014. Como resultados da pesquisa pontuamos 
que a inserção do estudante refugiado congolês 
na escola brasileira é feita sem levar em conta 
suas dificuldades comunicativas (sua língua 
materna é o francês) com a língua portuguesa, 
provocando um consequente isolamento em sala 
e exclusão por parte dos colegas de classe.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Refugiados, 
Dificuldades de Aprendizagem, Inclusão em 
Educação.

REFUGEE EDUCATION IN THE STATE OF 
RIO DE JANEIRO IN 2017: THE CASE OF 
CONGOLESE CHILDREN IN THE CITY OF 

DUQUE DE CAXIAS
ABSTRACT: This article originates from a 
monographic study and aims to present the 
result of a first mapping on education for refugee 
students in the municipality of Duque de Caxias 
/ RJ, carried out in the second half of 2016 and 
early 2017. The objective of this work was to 
understand if Congolese refugee students arriving 
in the State of Rio de Janeiro were welcomed 
in the Brazilian classroom, as their culture and 
language are totally different from Brazilian 
culture and language. We chose the municipality 
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of Duque de Caxias because it is the city that receives the most refugee students in the State 
of Rio de Janeiro due to the low cost of living and because there is a Congolese community in 
the region. The methodology used was of a qualitative nature, understanding that qualitative 
research is a research with an interpretative character, focusing on the subject’s action, 
emphasizing collection instruments such as interviews. As a data analysis technique in this 
research, we used the triangulation between the bibliographic survey, the interview with the 
Pedagogue and with the official interpreter of Congolese refugee mothers - both from the 
institution that receives and welcomes refugees in the state, Cáritas Arquidiocesana do Rio 
de Janeiro - and analysis of official documents that govern education, being, at the municipal 
level, the Municipal Education Plan of Duque de Caxias of 2015, and at national level, the 
Education Guidelines and Bases Act of 1996 and the National Education Plan of 2014. As a 
result of the research, we point out that the insertion of the Congolese refugee student in the 
Brazilian school is done without taking into account his communicative difficulties (their native 
language is French) with the Portuguese language, causing a consequent isolation in the 
classroom and exclusion by the students classmates.
KEYWORDS: Refugee Education, Learning Disabilities, Inclusion in Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Este artigo nasceu de um estudo monográfico realizado entre 2016 e 2017, cujo 

objetivo foi investigar de que forma se dava a inserção escolar de crianças refugiadas 
no Brasil. Inicialmente, o interesse partiu do drama altamente midiatizado, vivido pelas 
crianças sírias, como fruto dos conflitos políticos vividos naquele país. A partir dessa 
crise migratória, questionei como essas crianças, filhas dos refugiados, estavam sendo 
incluídas no ambiente escolar, no país da qual sua família inseriu-se. Este questionamento 
surgiu porque compreendo que as crianças refugiadas, advindas de outras culturas e com 
possíveis traumas possuem especificidades e me questionei como essas especificidades 
estariam sendo trabalhadas nas escolas, que por sua vez, já possuem suas demandas. O 
país selecionado para essa pesquisa foi o Brasil, o Estado selecionado para análise foi o 
Rio de Janeiro e o município escolhido foi o de Duque de Caxias. 

Devido à ausência de material documental e como forma de obter dados para 
compreender a situação da criança refugiada na escola, fui ao encontro da instituição que 
recebe os refugiados de todo o mundo no estado do Rio de Janeiro, a Cáritas Arquidiocesana 
do Rio de Janeiro. Após a constatação da pouca quantidade de material voltado para a 
educação de refugiados em bases acadêmicas, fui ao encontro desta instituição, para 
entrevistar a Pedagoga responsável por prover e acompanhar toda a documentação das 
crianças e adolescentes refugiados junto às escolas no Município e no Estado do Rio e 
acompanhar a frequência e problemas que os estudantes estivessem enfrentando para 
frequentar a escola.

Esta entrevista aconteceu no dia 12 de dezembro de 2016, em uma conversa de 
uma hora e quarenta minutos, que se desdobrou em uma rápida entrevista com a Psicóloga 
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da instituição e uma conversa de mais 20 minutos com a refugiada Yola1, que é refugiada da 
República Democrática do Congo e a interprete oficial da instituição frente aos congoleses 
que chegam no Rio de Janeiro buscando refúgio.

2 |  METODOLOGIA
Essa pesquisa caracteriza-se como qualitativa. Compreendo por pesquisa 

qualitativa:

A diferença entre quantitativo e qualitativo é de natureza. Enquanto cientistas 
sociais que trabalham com estatísticas apreendem dos fenômenos apenas a 
região “visível, ecológica, morfológica e concreta”, a abordagem qualitativa 
aprofunda-se no mundo dos significados das ações e relações humanas, 
um lado não perceptível e não captável em equações, médias e estatísticas. 
O conjunto de dados quantitativos e qualitativos, porém não se opõem. Ao 
contrário, se complementam, pois a realidade abrangida por eles interage 
dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia. (MINAYO, 2002)

Realizei entrevistas com o intuito de me aproximar com o campo, até o momento, 
desconhecido. Dessa forma realizei uma pesquisa de caráter exploratório. Segundo GIL 
(2008) a pesquisa de caráter exploratório possui menor rigidez no planejamento. Esse 
planejamento das etapas foi pensado de forma bastante aberta. Única pergunta que eu 
realizava nas entrevistas era: como a criança refugiada estava sendo incluída?

As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação 
de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 
posteriores. De todos os tipos de pesquisa, estas são as que apresentam 
menor rigidez no planejamento. Habitualmente envolvem levantamento 
bibliográfico e documental, entrevistas não padronizadas e estudos de caso. 
(GIL, 2008, p. 27)

3 |  OS ESTUDANTES REFUGIADOS CONGOLESES NO RIO DE JANEIRO
Quando as mães chegam com suas crianças, a Pedagoga encaminha a 

documentação para a Coordenadoria Regional de Educação (CRE), com o objetivo de 
logo inserir o estudante em uma escola. O processo necessita de rapidez, pois com a 
ajuda do projeto Bolsa Família, o estudante pode se inserir em uma escola e evitar de ter 
que trabalhar em tempo integral para ajudar a mãe. Vale dizer que essas mães chegam 
ao Brasil, em muitos casos, somente com a roupa do corpo e no máximo R$ 500,00 reais 
para prover seu primeiro mês no Brasil. Sem passagem de volta e enfrentando dificuldades 
de conseguir trabalho por conta da língua, o projeto Bolsa Família contribui para que o 
estudante permaneça na escola, e caso ajude os pais em casa ou em um trabalho, não 

1  Nome modificado para proteger a identidade da entrevistada.
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seja de tempo integral.
A educação, para os congoleses, é prioridade. Eles compreendem que estar na 

escola é fundamental. A frequência e o empenho, apesar das dificuldades da língua e 
sociabilização por não falarem o português, não impedem o estudante de frequentar 
a escola. Não foi relatado nas entrevistas casos onde as crianças e adolescentes não 
frequentavam a escola para trabalhar e prover o sustendo de casa. Segundo a Pedagoga 
do Cáritas, o acompanhamento da frequência dos estudantes na escola é prioridade na 
instituição e quando um estudante falta aula, é levado aos pais o questionamento da 
ausência.

Assim, eles chegam... sempre que eles chegam em idade escolar a gente 
encaminha pra CRE, e a CRE encaminha pra escola mais próxima da casa 
deles. Ou então se não tiver vaga a gente encaminha pra defensoria pública... 
que aí a defensoria aciona a CRE através de um ofício judicial, e aí a criança é 
matriculada. Daí na escola eles têm uma prova de nivelamento, que a própria 
escola faz e vê em qual turma ele se encaixa. Daí, tendo rendimento, eles 
aumentam ou diminuem (o ano de escolarização) (SENDRA, 2016)

Sobre uma possível estatística de quantos estudantes refugiados chegam ao Brasil 
e quais são as suas nacionalidades, a Pedagoga do Cáritas responde:

A gente não fez essa estatística. Mas a grande maioria é congolesa e angolana. 
Aí angolana fica um pouco mais fácil, porque na Angola fala português. Então, 
fica um pouquinho mais fácil pra eles. É, são as duas maiores porções. E 
depois vem Venezuela. Colômbia[?] nem tanto, geralmente eles vêm mais em 
adultos. Senegal, não tem tanto hoje, mas já teve muito no passado. É mais ou 
menos isso. Congo é história, tipo, vai muito na frente. Tem também o reinício 
das crianças sírias [...] (SENDRA, 2016)

A escolha do público alvo para essa pesquisa foram as crianças e adolescentes 
refugiados congoleses após a instituição lançar luz sobre essa chegada em grande 
quantidade dos refugiados congoleses. Vale ressaltar que, além da escassez de material 
acadêmico, não encontramos estatísticas sobre quais as nacionalidades das crianças 
refugiadas que chegam ao Brasil e para onde vão em nosso país. Essas estatísticas fazem-
se necessárias para compreender onde estão e se concentram, onde estudam, em quê 
trabalham, como sobrevivem... Tendo estes dados em mãos, poder-se-ia traçar um perfil 
demográfico e realizar-se-ia uma análise contextualizada da situação destes sujeitos e 
suas demandas e necessidades.

4 |  OS ESTUDANTES REFUGIADOS E A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA
Após demorada busca em documentos oficiais, constatamos que não existem 

citações diretas ou indiretas referentes à educação para refugiados, imigrantes e migrantes 
na Lei de Diretrizes e Bases para a Educação de 1996 e no Plano Nacional de Educação de 
2014, que são alguns dos principais documentos que regem a educação no Brasil. Talvez 
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o único espaço para a discussão desta temática dentro de sala esteja na lei 10.639, que 
inclui, nas Diretrizes e Bases para a Educação Nacional, a obrigatoriedade do ensino de 
História e Cultura Afrodescendente nas escolas de todo o país, nas disciplinas de Educação 
Artística, Literatura e História Brasileira.

Apesar da presença desta lei, o que foi percebido por meio da entrevista foi o 
tratamento dos estudantes refugiados como estudantes brasileiros. A prática da lei 10.639 
ocorreu de forma pontual, dentro do currículo escolar do município estudado.

Pelo o que ela falou (diretora de uma escola municipal em Duque de Caxias), 
teve essa reunião em que eles trabalharam um pouco da cultura e integraram 
eles às crianças brasileiras, do que é o Congo. Daí houve esse momento mais 
fácil de troca entre a turma, mas eles fazem o trabalho desse jeito, de uma 
maneira mais fixa no cronograma deles [...] (SENDRA, 2016)

Deve-se ressaltar que, apesar de não possuir citações em legislação no âmbito 
educativo, os refugiados estão, segundo BARRETO (2010), amparados pela Constituição 
Brasileira de 1988:

A Constituição Federal de 1988 declara que o Brasil rege-se nas suas 
relações internacionais pelos princípios da “prevalência dos direitos humanos 
e da concessão do asilo político”. O asilo político é tratado, ainda, em título 
próprio da Lei nº 6.815, de 1980, o Estatuto do Estrangeiro, que dispõe que o 
estrangeiro admitido no território nacional na condição de asilado político ficará 
sujeito, além dos deveres que lhe forem impostos pelo Direito Internacional, 
a cumprir as disposições da legislação vigente e as que o governo brasileiro 
lhe fixar. (BARRETO, 2010 p. 13)

Ao ler a legislação selecionada como base para investigar se havia ou não alusão 
a este público em nossa legislação, constatei que nenhuma delas (Plano Municipal de 
Educação do município de Duque de Caxias, Lei de Diretrizes e Bases da Educação e no 
Plano Nacional de Educação) mencionava, nem direta, nem indiretamente, este público 
alvo que necessita migrar de região ou país para buscar melhores condições de vida.

Essa ausência me fez refletir sobre a necessidade de mais estudos sobre como 
está acontecendo a educação na escola para esses estudantes, tendo em vista, entre 
outros aspectos, levar a público que a escola pode não estar preparada para receber 
esses estudantes tendo em vista suas peculiaridades culturais que podem refletir em sua 
aprendizagem devido ao não tratamento da barreira linguística, entre outras.

5 |  A ESCOLA E AS CRIANÇAS REFUGIADAS: A AUSÊNCIA DE ESTRUTURA 
PARA RECEBER ESSE PÚBLICO

Após analisar os documentos oficiais do Governo, PNE, LDB, e o Plano Municipal de 
Duque de Caxias, não é difícil compreender a dificuldade da escola em lidar com o estudante 
refugiado. Em nenhum desses documentos existe alguma menção a este grupo e como 
lidar com ele, apenas aparecendo a questão da cultura africana como obrigatoriedade na 
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lei 10.369, que obriga as escolas brasileiras a trabalharem a cultura africana. Esta, por sua 
vez, me pareceu trabalhada de forma pontual, em uma aula dentro do currículo escolar, e 
de forma não dialógica com os refugiados, o que poderia potencializar em boa medida tanto 
a integração entre as crianças brasileiras e congolesas como também a aprendizagem 
mútua. O que ouvi foi que as escolas utilizam como recurso apenas o livro didático e o 
quadro negro.

Agravando a situação, convém lembrar que os pais dos estudantes refugiados 
chegam na escola sem falar português, somente com o único documento que um 
refugiado possui, uma folha, um protocolo com um número que o identifica. Seus filhos 
também possuem seus protocolos, mas a primeira coisa que a escola pede é certidão 
de nascimento da criança. Como os pais estão em situação de refúgio, tentam explicar a 
situação. Quase sempre é necessário a intervenção da Cáritas, que por sua vez, aciona a 
Defensoria Pública para dar apoio em situações onde a escola não aceita o protocolo como 
documento. A justificativa da escola por não aceitarem o protocolo é que crianças novas 
demais acabam em turmas que não condizem com sua idade e isso pode prejudicar o seu 
processo de aprendizagem.

Outro problema relatado na visita à instituição Cáritas foi a dificuldade que o 
estudante refugiado encontra ao ter que fazer as tarefas que a professora passa para 
pesquisar em casa. Tanto a Pedagoga quando a intérprete das mães refugiadas relataram 
que a escola passa trabalhos, mas que não oferece a estrutura para realizá-los.

[...] Você tem que fazer um trabalho lá na sua casa e você não tem computador, 
você faz como? O que você pode fazer? Então, as vezes algumas trabalham 
com o conselho dos pais. É difícil mesmo, mas não tem jeito. (YOLA, 2016)

Uma coisa que eu senti, que... tinha uma criança que ela tava muito 
preocupada, porque ela tinha que fazer uma pesquisa sobre, se não me 
engano, a independência do Brasil, e ela não tem computador em casa, e 
não tem biblioteca na escola, e ela não tem livro em casa, ela mora num 
cômodo com mais 7 pessoas. E ela queria ir comigo na... Foi em dia de curso, 
ela pediu pra eu ir com ela na biblioteca da UERJ, que no primeiro andar é 
comunitária. Só que ela já é grande, ela tem o que? 13 anos, eu falei “Vai com 
seus pais, eu não posso ir agora”, um fuzuê de trabalho, eu não conseguia 
sair, daí ela deu um chilique “Eu não vou passar de ano e a culpa vai ser sua, 
porque eu preciso pesquisar, e eu não entendo de pesquisa, ninguém me 
ajuda, ninguém faz nada”. Aí eu parei pra pensar assim... Fato que a Cáritas 
podia pensar um pouco mais sobre isso, mas também é interessante a escola 
pensar no que ela tá exigindo do aluno, porque se a criança não tem onde 
pesquisar, se sabe que... Essa escola fica numa comunidade em Gramacho, 
não é só essa criança que não tem computador, e acesso a livro em casa, eu 
acho que é geral, né. Então o que que a escola tá pensando quando... Eu sei 
que a pesquisa é ótima, que dá o senso crítico, ensina a criança a pesquisar, 
tem toda uma coisa incrível por trás da pesquisa, e que isso vai ser muito 
bem trabalhado. Mas é interessante pensar numa solução pra isso, o que que 
essa escola tem pra oferecer? Tem laboratório de informática? Esse professor 
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pode ficar depois da aula? Pode emprestar um livro? Cadê a biblioteca que 
não está aberta? Cadê a sala de recursos? Cadê, enfim... Então, tem toda uma 
crítica minha com relação ao quanto que a escola está possibilitando também 
essa integração. (SENDRA, 2016)

Para que inclusão em educação se faça, o espaço escolar precisa ser inclusivo. 
Quando o estudante refugiado encontra barreiras estruturais na escola para desenvolver 
suas atividades, encontra mais uma dificuldade para se incluir na comunidade escolar, 
além da dificuldade comunicativa, por parte da língua.

Essa estrutura que não viabiliza cumprir os trabalhos pedidos pelo professor pode 
gerar no estudante refugiado uma sensação de incapacidade em realizar a atividade. Uma 
escola que busca a inclusão deveria gerar no estudante uma sensação de capacidade e 
não o contrário.

Para se ter uma educação de qualidade é preciso uma série de fatores 
tais como boa estrutura escolar assim como funcionamento, professores 
qualificados, bem remunerados, que participem das decisões que envolvem 
o ensino, como a escolha do material didático, por exemplo, é preciso que 
todos que integram a escola tenha compromisso com a educação. (SILVA et 
al, 2014)

Para propor atividades que exijam o uso do computador, a escola deve prover 
esse espaço com computadores para os estudantes, do contrário, estará delegando uma 
atividade que nem todos os estudantes poderão fazer. O estudante refugiado encontra uma 
dificuldade financeira, visto que vêm com os pais sem dinheiro de um país, fugindo. Ao 
chegar em uma sala de aula e lhe ser pedido trabalhos em computador, que ele não possui, 
a escola passa a excluir esse estudante.

Por mais que inclusão seja processo, é preciso lembrar que ela é um processo 
em direção à garantia de um direito humano básico e inalienável. Este direito 
não tem como ser cumprido por meio da separação de pessoas, mas somente 
com a convivência pessoal, escolar, acadêmica, social e cultural de pessoas. 
(SANTOS, 2012, p. 07)

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Se pensarmos que os alunos que se encontram em situação de refúgio vivenciam 

situações de exclusão que os deixam à margem das políticas públicas de inclusão em 
vigor, a perspectiva adotada, nesta pesquisa, diz respeito a um ideal de inclusão que quer 
“um mundo justo, democrático, em que as relações sejam igualitárias (ou, pelo menos, 
menos desiguais) e os direitos garantidos [...] uma sociedade que, de fato, contemple os 
interesses de seus cidadãos, sejam eles quais forem” (SANTOS, 2013, p. 14-15), isto é, uma 
sociedade que não pode, sob nenhum pretexto, excluir qualquer indivíduo, compreendendo 
que a homogeneidade não existe.
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Percebe-se que a utopia é que não haja espaços de exclusão para esse grupo e 
nenhum outro, mas é a partir desta utopia que podemos trabalhar algo concreto. Somente 
em vislumbrar um ambiente sem exclusão, com todos os cidadãos somando com suas 
diferenças, trabalhando juntos, é que podemos planejar um espaço pedagogicamente 
inclusivo na escola.

Compreender as dificuldades que a rede de ensino possui deve ser o primeiro 
passo, não para se justificar o não atendimento ao estudante refugiado, mas sim para 
compreender quais são as alternativas que possui para realizar a inclusão. Buscar apoio 
fora da escola, na secretaria de educação local, com os pais, com instituições como o 
Cáritas RJ e com o Estado são iniciativas importantes. A exclusão no ambiente escolar não 
desaparecerá sozinha, ela somente se silenciará ao longo do ano letivo, diante dos olhos 
da equipe pedagógica e professores, que podem iniciar uma mudança na vida desses 
estudantes refugiados.
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